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MEDIUNIDADE E EVANGELHO


 


 


Se é verdade que o Evangelho desceu à Terra pela Intermediação Divina do Cristo de Deus, não é menos verdade que sem Evangelho a mediunidade não cumprirá com as suas elevadas finalidades entre os homens.


 


ODILON FERNANDES


Uberaba, 18 de abril de 1992
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OS ESPÍRITOS


 


“Ora, essas almas que povoam o espaço são precisamente o que se chamam Espíritos; os Espíritos não são, pois, outra coisa senão as almas dos homens despojadas do seu envoltório corporal.”. (O Livro dos Médiuns – Primeira Parte – Cap. I – item 2 – edição IDE)


 


 


Não sendo mais do que homens desencarnados, os Espíritos, a princípio, não possuem uma sabedoria maior do que a dos que ainda mourejam no corpo físico. Afirmaríamos mesmo que a maioria dos Espíritos vinculados à psicosfera do planeta encontra-se ainda em estágio primário de evolução intelectual e moral.


A desencarnação não confere a ninguém a auréola de santidade sem esforço ou o conhecimento que não se adquiriu à custa de ingentes sacrifícios.


Em desencarnando, nem todo Espírito entra, por assim dizer, na posse do “patrimônio do passado”. Não raro, esse “passado”, para a maioria dos Espíritos, apresenta-se medíocre em matéria de conquistas espirituais. Muitos não têm a lembrar senão dissabores e grandes equívocos. Poucos são aqueles cujas experiências pretéritas, quando retomadas pela memória, acrescentam ao “presente” alguma coisa de útil.


Não é porque o Espírito já viveu muitas existências na Terra que ele necessariamente seja versado em diversos temas da vida. Tudo é uma questão de bom senso. O que determina o aproveitamento do Espírito nas experiências vividas é o seu empenho em assimilar as lições. Existem Espíritos que, considerados mais “novos”, superam os que estagiam há mais tempo nas faixas da razão.


Para que o Espírito retome, de forma consciente e produtiva, o chamado “patrimônio do passado”, arquivado em seu subconsciente, é indispensável que ele possua discernimento para saber o que fazer de si mesmo e um certo grau de maturidade espiritual. 


Estas considerações vêm a propósito da confiança cega que os médiuns, às vezes em interesse próprio, costumam depositar nos Espíritos.


Os Espíritos carecem de ser ouvidos sempre com cautela. Kardec, no serviço da Codificação, procurou ouvi-los reiteradas vezes através de médiuns diversos, em diferentes ocasiões.


Existem Espíritos que, embora sinceros nas opiniões que externam, agem de forma equivocada; outros, intitulados pseudossábios, falam do que conhecem superficialmente como se fossem grandes mestres no assunto.


Atualmente, grassa no meio espírita a delicada tarefa da cura, envolvendo cirurgias e receituários. Ora, nem todo Espírito – e nem todo médium – tem a obrigação de efetuar diagnósticos quando consultado a respeito. O médium espírita que é apto para a produção de um tipo de comunicado talvez não o seja para outro. Aqui entra em ação o personalismo: o médium, não desejando confessar as suas limitações, envereda por um caminho perigoso, colocando em risco, de forma inescrupulosa, a vida de muita gente.


O médium quando genuinamente “receitista” – e o temos em número bastante reduzido – deve estudar e pelo menos ter uma noção de para que serve esse ou aquele medicamento que prescreve. Mesmo quando se trate de receituário homeopático, o médium tem o dever de esclarecer-se para cooperar com o Espírito, não deixando à conta dele toda a responsabilidade.


Os médiuns não podem desconsiderar a inspiração, mas também não devem descurar-se da vigilância.


Em outras áreas da mediunidade, os cuidados carecem de ser os mesmos, tendo-se sempre em mente que entre transmissor e receptor deve haver uma perfeita sintonia para que a mensagem não sofra distorções prejudiciais.


Levemos ainda em consideração que, com o passar do tempo, tanto o médium quanto o Espírito que habitualmente se comunica por seu intermédio podem modicar o seu ponto de vista sobre essa ou aquela questão. Isto é perfeitamente compreensível, de vez que a cada dia as nossas ideias vislumbram horizontes mais amplos. Médium ou Espírito que admite mudanças para melhor, confessando humildemente seus enganos, revela-se muito mais confiável do que aquele que se julga infalível.


 




2


CRENÇAS POPULARES


 


“Conquanto o Espiritismo reconheça em muitas crenças populares um fundo de verdade, não aceita, de nenhum modo, a solidariedade de todas as histórias fantásticas criadas pela imaginação.” (Cap. II – Primeira Parte – item 14 – parágrafo 5º)


 


 


De fato, em quase todas as crenças populares existem um fundo de verdade. Também neste sentido o Espiritismo apareceu para os esclarecimentos que se fazem necessários, à luz da fé raciocinada.


A lenda do lobisomem, por exemplo, é uma crença popular que tem atravessado séculos. Como e quando teria surgido? Provavelmente, foi na Idade Média que esta crença, ao lado de tantas outras superstições, ganhou força. Entretanto, segundo pudemos nos informar na Vida Espiritual, a lenda do lobisomem não passa de uma manifestação de licantropia. Determinados Espíritos, sob hipnose de mentes mais poderosas ou mesmo pela ação do próprio pensamento sobre o corpo espiritual, assumem formas animalescas com o propósito de se tornarem mais aterrorizadores aos olhos de quem consiga percebê-los pela vidência psíquica ou mesmo quando consigam uma materialização total ou parcial de si mesmos.


Este tipo de crença popular, no entanto, perde-se na noite dos tempos. A Bíblia fala que Satanás transformou-se numa serpente para tentar Adão e Eva... Entre os egípcios e os hindus acreditava-se que, por punição, o Espírito poderia voltar à Terra no corpo de um animal. Pitágoras, o grande iniciado grego, apregoava o respeito para com os cães, dizendo que um deles poderia ser a reencarnação de um Espírito amigo...


Embora fruto de muitas controvérsias, Jesus igualmente lidou com a licantropia. O episódio do obsidiado gadareno, que vivia entre os túmulos de um cemitério, é muito significativo. Os Espíritos que se autodenominavam “legião” pediram ao Mestre que os enviasse a uma manada de porcos que pastava próxima... Não vamos discutir se na região existiam ou não porcos.


Talvez não seja tão conhecido dos espíritas o fato de que no cemitério de Sacramento, Minas Gerais, uma jovem tomada de um Espírito “fuçava” o túmulo do grande missionário Eurípedes Barsanulfo, revirando a terra e desferindo guinchos próprios do animal em questão. Trazido a determinado grupo espírita de Uberaba em tarefas de desobsessão, depois de longas e pacientes sessões, conseguiu-se que o Espírito começasse a falar como um ser humano e se descondicionasse a nível de corpo espiritual. A jovem, evidentemente, tratada sem sucesso pela medicina convencional, recuperou-se e passou a viver uma vida normal.


Com o devido respeito que nos merecem, a leitura de sorte através de cartas, o jogo de búzios, a bola de cristal, a posição dos astros no firmamento e outros expedientes semelhantes, resumem-se puramente a um fenômeno mediúnico de intuição, dupla vista, presciência... Medianeiros os temos em toda parte e em todas as condições.


Essa ambientação mágica e mística em torno do fenômeno é completamente dispensável, em que pese a “sugestão” que possa causar nas mentes ainda demasiado presas a rituais e fórmulas exteriores.


A Doutrina Espírita desmistifica e demitifica todo tipo de relacionamento com o Invisível, demonstrando que o intercâmbio pode acontecer dentro de um clima de maior naturalidade possível.


Os Espíritos que se deixam atrair por objetos e fórmulas bizarras de evocação, embora possam agir de boa vontade, são Espíritos um tanto quanto vinculados às coisas do mundo material, como os médiuns de que se servem e as pessoas afeitas ao imediatismo das coisas.


Porque propõe a renovação íntima como base da solução de todos os problemas, e a renovação íntima requer disciplina, perseverança, renúncia, sacrifício e trabalho cotidiano, as pessoas, habituadas à lei do menor esforço, preferem soluções mais rápidas e menos “onerosas” para os seus problemas existenciais. É no que, infelizmente, a maioria se compraz e é este o maior obstáculo para a vitória do Evangelho nos corações.


Cabe ao Espiritismo explicar o maravilhoso e o sobrenatural que, a bem da verdade, têm ensandecido muitas mentes, mantendo-as acorrentadas a um estranho cativeiro espiritual, impedindo, assim, os voos mais altos do Espírito em busca de sua própria iluminação.
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PROSÉLITOS


 


“O desejo natural e muito louvável de todo adepto, desejo que não se saberia mais encorajar, é o de fazer prosélitos.” (Cap. III – Primeira Parte – item 18)


 


 


Em nossa opinião, o Espiritismo não deve, ao contrário de outras religiões, ter a preocupação sistemática de fazer prosélitos. É claro que a tarefa da divulgação de nossos princípios é imperiosa, no entanto mesmo aqui carecemos de ter bom senso, sob pena de nos transformarmos em fanáticos propagadores da Verdade.


Foi com a preocupação precípua de orientar os espíritas na difusão da Doutrina que Kardec escreveu o capítulo do “Método”, afirmando que “os meios de convicção variam extremamente segundo os indivíduos; o que persuade alguns não produz nada nos outros; tal é convencido por certas manifestações materiais, tal outro por comunicações inteligentes, a maioria pelo raciocínio.”


O próprio Kardec convenceu-se da realidade do fenômeno através do raciocínio. No entanto, enquanto não descobriu a “causa” que fazia as mesas se movimentarem, não parou de investigar.
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